
Elson Soares 18.10.89 

Augusto de olho na arta 

Augusto tenta 
a reeleição 

O deputado Augusto Carvalho 
,(PCB-DF) é candidato a reeleição 
com uma preocupação: a revisão 

, constitucional prevista para 1993, 
',":ciportunidade em que os setores con-

servadores tentarão tirar da Carta 
algumas conquistas obtidas pelos 
progressistas, consideradas por ele 
como fundamentais. Augusto Car-
valho foi o autor do dispositivo cons-
titucional qué estendeu aos traba-
lhadores rurais os mesmos direitos 
dos trabalhadores urbanos, 

E é para defender direitos como 
esse que Augusto Carvalho preten-
de retornar à Câmara dos Deputa-
dos no próximo ano. O deputado tem 
sido atuante não só nas questões de 
direitos trabalhistas — recentemen-
te a Comissão de Trabalho na Câ-
mara aprovou um projeto de lei em 
que ,  ele foi um dos autores, garan-
tindo a reposição de 25,68 por cento 
do Plano Verão para o salário míni-
mo — como também na Comissão do 
DF do Senado. 

Essa comissão aprovou um pro-
jeto de sua autoria estabelecendo 
que os recursos obtidos com a venda 
de imóveis funcionais de Brasília 
fossem investidos em educação, saú 
de, habitação popular o saneamento 
básico no Distrito Federal. O projeto 
foi vetado pelo governador Wander-
ley Vallim e está na pauta do Sena-
do para ser aprovado ou derrubado. 

1-lá duas semanas Augusto Car-
valho apresentou um projeto de lei à 
comissao criando normas para o 
concurso público da futura Câmara 
Distrital de Brasília. O objetivo e 
evitar a formação de "trem de ale-
gria» no legislativo local. ,O deputa 
do tem se batido também por uma 
auditoria no caixa único das empre-
sas de transportes públicos de 
Brasília. 

Augusto Carvalho sempre foi 
atuante no meio sindical da cidade 
— de 1980 a 1986 ele foi presidente 
do Sindicato dos Bancários — e lu 
tou para a representação política do  
Distrito Federal. Sociólogo formado 
na UnB, outra preocupação sua é 
com a renovação do socialismo, urna 
proposta que tem defendido dentro 
do seu partido, o PCB. 

Paulo Octávio: indústrias 

Paulo Octávio 
quer ferrovia 
Paulo Octávio Alves Pereira, 40 

anos, nasceu em Lavras, no sul de 
Minas. Divorciado, dois filhos, Pau-
lo Octávio é candidato a deputado 
federal pelo PRN-DF, partido do 
qual é vice-presidente. Empresário 
bem sucedido do setor imobiliário, 
ele começou a trabalhar aos 16 anos 
de idade vendendo títulos e ações. 

Paulo Octávio chegou em Brasí-
lia em 1962, com 12 anos. Estudou 
no Caseb e depois passou a integrar 
o selecionado grupo de alunos do 
Ciem (Centro Integrado de Ensino 
Médio), que funcionava na UnB. Ali 
conviveu com muitos dos seus ami-
gos atuais, incluindo o presidente 
Fernando Collor de Mello. 

Paulo Octávio foi coordenador 
da campanha de Collor em Brasília. 
Daí surgiu o seu gosto pela política. 
Quando o ex-governador Joaquim 
Roriz aceitou o convite de Collor pa-
ra ser ministro da Agricultura e Re-
forma Agrária, Paulo Octávio teve 
sua candidatura ao GDF lançada 
pela Executiva Regional do PRN. 
Essa atitude foi considerada "preci-
pitada" por Collor, conforme afir-
mou na ocasião o porta-voz Cláudio 
Humberto Rosa e Silva. Mesmo as-
sim Paulo Octávio manteve sua can-
didatura, só retirando-a quando 
Joaquim Roriz desistiu de ser minis-
tro, voltando- a ser candidato ao 
GDF. 

Se eleito deputado federal, Pau-
lo Octáviopretende trabalhar para 
que se implantem em Brasília pólos 
empresariais e industriais para ab-
sorver as 60 mil pessoas que ingres-
sam no mercado de trabalho. Como 
candidato a deputado, Paulo Octá-
vio encaminhou ao, ministro da 
Infra-Estrutura, Ozires Silva, rei-
vindicação para a construção de um 
terminal de carga intermodal em 
Brasília, onde os caminhões possam 
abastecer os trens. Solicitou tam-
bém a conclusão da obra ferroviária 
no trecho que liga Divinópolis (MG) 
a Belo Horizonte, de 60 quilômetros, 
para desengarrafar o abastecimento 

( do DF. 


